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INTRODUÇÃO 

Desde o final da década de 70 a Organização Mundial de Saúde (OMS), vem incentivando a 

implantação da Medicina Tradicional ou Medicina Complementar e Alternativa no Sistema Único 

de Saúde (SUS). Entendendo o termo usado pela OMS para Medicina Tradicional como as práticas 

originárias da cultura de cada país como a chinesa, a árabe e a indígena (SOUSA et al, 2012). 

Em 2008, segundo dados do Ministério da Saúde existiam no país mais de 800 municípios 

realizando algumas práticas integrativas e complementares. Mesmo com pouco conhecimento sobre 

a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares as experiências já ocorriam nos 

municípios do Brasil, precisando desta maneira de um adequado fornecimento de insumos ou ações 

de acompanhamento e avaliação dessas atividades. Desta forma, por meio das Conferências 

Nacionais de Saúde, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) 

começou a ser pensada (SANTOS et al, 2011). 

Valendo-se da importância e da relevância da política, considerando as plantas medicinais 

como importante instrumento de assistência, o uso da fitoterapia com finalidade profilática, 

curativa, paliativa ou com fins de diagnóstico passou a ser oficialmente reconhecido pela OMS em 

1978, recomendando a difusão mundial dos conhecimentos necessários para o seu uso (BRASIL, 

2006). Diante da concepção do sistema de saúde do Brasil, que se organiza de forma a 

descentralização com ênfase na municipalização dos serviços, desta maneira a maioria das 

experiências estão sendo realizadas no nível municipal, cada qual com suas particularidades com o 

objetivo de facilitar o acesso a população e seus derivados bem como o manejo e uso correto das 

ervas. 

A utilização da natureza para fins terapêuticos é tão antiga quanto a civilização humana e, 

por muito tempo, produtos minerais, de plantas e animais foram fundamentais para a área da saúde. 

Historicamente, as plantas medicinais são importantes como fitoterápicos e na descoberta de novos 

fármacos, estando no reino vegetal a maior contribuição de medicamentos. A terapia com 
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medicamentos de espécies vegetais é relatada em sistemas de medicinas milenares em todo o 

mundo (BRASIL, 2012). 

Em 2010 o Ministério da Saúde instituiu a Farmácia Viva dentro do SUS devendo esta 

realizar todas as etapas, desde o cultivo, a coleta, o processamento, o armazenamento de plantas 

medicinais, a manipulação e a dispensação de preparações magistrais e oficinais de plantas 

medicinais e fitoterápicos (BRASIL, 2010). 

Após a leitura da Política e por meio dos ciclos temáticos, entendendo que este é uma 

proposta de formação pedagógica do Programa de Residência em Saúde Coletiva com ênfase em 

Gestão de Redes de Atenção à Saúde, tendo como objetivo fomentar a discussão e reflexão sobre a 

política proposta e instigar possíveis estratégias de melhorias da assistência à saúde, partimos na 

busca de identificar no território da XII Regional de Saúde de Pernambuco serviços que realizassem 

alguma prática alternativa/complementar e quais possíveis benefícios são apresentados e refletidos 

no modo de cuidar e viver da população. 

Dentre as práticas identificamos o uso da fitoterapia em um município da regional que tem 

em uma de suas Unidades de Saúde da Família a utilização dessa prática, destacando-se como 

pioneira na regional, desta forma este estudo traz como objetivo maior descrever a experiência de 

um grupo de residentes da XII Regional de Saúde de Pernambuco, sobre o uso da fitoterapia em um 

município da regional que tem incorporada na assistência à saúde da população dentro da Estratégia 

de Saúde da Família. 

MÉTODOLOGIA 

 Trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, a partir do trabalho observado 

em uma Unidade Básica de Saúde, que trabalha com Práticas Integrativas Complementares (PICs) 

com os usuários da rede pública do território. 

O relato de experiências é um tipo de fonte de informação dedicada à coleta de depoimentos 

e registro de situações e casos relevantes que ocorreram durante a implementação de um programa, 

projeto ou em uma dada situação problema (BIREME, 2011). 

O cenário escolhido foi a unidade Básica de Saúde Queimadas, por se tratar de uma das 

poucas unidades que utilizam dessas práticas na XII Regional de Saúde e a pioneira na implantação 

da fitoterapia. A mesma encontra-se situada no município de Timbaúba, um dos dez municípios da 

XII Regional de Saúde, do estado de Pernambuco. Esse município possui uma população de 53.360 
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habitantes (IBGE, 2010), 20 Unidades Básicas de Saúde e está situado há 103 Km da capital de 

Pernambuco. 

Na ocasião estavam presentes sete residentes do Programa de Saúde Coletiva com ênfase em 

Gestão de Redes de Atenção à Saúde do estado de Pernambuco, acompanhados pela Orientadora 

Clínico Pedagógica. A Enfermeira da unidade junto com a Médica e uma Agente Comunitária de 

Saúde, com a participação de uma usuária do serviço, apresentaram à equipe de residentes uma das 

práticas integrativas complementares realizada no serviço. 

O relato tem como base a Farmácia Viva da unidade Básica de Saúde de Queimadas, que é 

utilizada pela equipe de saúde e usuários do SUS da localidade, como forma de terapia 

complementar através de plantas medicinais. Os registros de atividades dessa prática foram 

efetuados por meio de fotografias e vídeos realizados pelos residentes, durante abordagem da 

Equipe de Saúde da Família no serviço. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Descrição da visita à Unidade de Saúde da Família (USF) Queimadas – Timbaúba  

Após contato prévio com a atenção básica do município de Timbaúba, por meio de 

telefonemas e trocas de email com a coordenação local para obter informações das praticas 

existentes, a equipe de residentes, foi visitar a unidade de saúde Queimadas a qual foi pioneira na 

cidade com a implantação da farmácia viva e utilização da fitoterapia na atenção e cuidado da 

população coberta pela área. O quadro abaixo traz as ervas que são cultivadas na unidade e sua 

indicação de uso para algumas doenças mais prevalentes no território. 

Quadro 1. Ervas cultivadas na Unidade de Saúde Queimadas, no município de Timbaúba – 

PE. 

NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO INDICAÇÃO 

AGRIÃO NASTURTIUM 

OFFICINALE 

DOENÇAS 

RESPIRATÓRIAS 

ARRUDA RUTA GRAVEOLENS ANTIBACTERIANO 

BABOSA ALOE VERA CICATRIZAÇÃO 
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BOLDO PEUMUS BOLDUS 

MOLINA 

MÁ DIGESTÃO 

CAPIM SANTO OYMBOPOGON CITRATUS 

(DC) SCAPF 

CALMANTE, PROTETOR 

GASTROINSTESTINAL 

CEBOLINHA ALLIUM 

SCHOENOPRASUM 

ANTIINFLAMATÓRIO 

COLÔNIA ------------------------------- FEBRE 

CONFREI SYMPHYTUM 

OFFICINALLE 

CICATRIZAÇÃO 

GENGIBRE ZINGIBER OFFICINALLE ANTIINFLAMATÓRIO 

HORTELÃ GRAUDA MENTA VILLOSA TOSSE 

HORTELÃ MIÚDA MENTA VILLOSA FEBRE E TOSSE 

MASTRUZ CHENOPODIUM 

AMBROSIOIDES 

DOENÇAS 

ENDOPARASITÁRIAS 

 

O grupo de residentes foi recebido pela enfermeira da Unidade, que apresentou a equipe da 

USF e foi a condutora de toda a visita, demonstrando o local de cultivo das plantas medicinais, 

citadas no quadro 1.  

O preparo e a distribuição das ervas é feito com a ajuda dos ACSs e a própria comunidade, 

coleta, separação e forma de armazenamento de cada planta a partir de sua especificidade se 

valendo do conhecimento popular e científico. Este trabalho acontece de maneira integrada, de 

forma que todos sejam parceiros e co-responsáveis em todo o processo de saúde- prevenção-

promoção do cuidado integral. 

Vale salientar que o município de Timbaúba também desenvolve outras práticas integrativas 

e complementares em sua rede de atenção à saúde. Dentre elas podemos destacar: Auricoterapia, 

Reike, uso de Florais, Terapia Comunitária, Fitoterapia entre outras. No entanto nesta intervenção 

nos limitamos a aprofundarmos no estudo e vivência da Fitoterapia. 
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Observando também a dinâmica de trabalho da equipe da unidade, foi possível perceber o 

engajamento dos profissionais e usuários, de modo que todos participam ativamente. Assim, cada 

um tem uma atribuição na farmácia viva, sendo os Agentes Comunitários de Saúde (ACSs) 

responsáveis por cuidar, regar, adubar e podar as plantas. Além disso, foi relatado que a 

comunidade participa ativamente desse processo, no sentido de trazer conhecimentos acerca do uso 

das plantas a fim de trocar informações com os profissionais e no fornecimento de mudas. O 

exemplo deste intercâmbio de conhecimento pode citar a Dona Biliu, senhora da comunidade 

provida de grande conhecimento sobre ervas e sua capacidade medicinal. Na qual a mesma cultiva 

inúmeras plantas em sua residência e auxilia no plantio da plantas existentes na USF Queimadas, 

que se localiza ao lado de sua casa. 

Conforme informação da enfermeira está sendo realizada, com o apoio da nutricionista do 

Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF), uma catalogação das plantas, contendo as 

propriedades de cada uma, a indicação e a forma de uso e dosagens para cada necessidade. 

CONCLUSÃO 

 Através dos achados na literatura sobre a fitoterapia, bem como do contato direto com tal 

prática, foi possível constatar a viabilidade do desenvolvimento de práticas de cuidado em saúde de 

forma simples, saudável e com baixo custo, sem desconsiderar a eficácia do tratamento, desde que 

haja responsabilidade quanto ao estudo das plantas utilizadas e o acompanhamento do usuário em 

uso de tais substâncias.  

Ademais, constatou-se que a utilização da fitoterapia no serviço de saúde favorece uma 

aproximação entre usuário e profissional, de maneira a agregar o saber científico e o popular, 

quebrando barreiras institucionais e gerando a oportunidade de fornecer à população o 

conhecimento científico acerca de elementos presentes em seu cotidiano e aos profissionais de 

saúde o acesso a práticas de cuidado presentes na cultura local.  

Cabe salientar que ao proporcionar uma integração entre a Equipe de Saúde da Família e a 

comunidade, a ação mencionada pode ser um meio de fortalecimento da atenção básica como o 

primeiro contato entre o usuário e a rede de saúde. Além disso, destaca-se a relevância do trabalho 

como uma oportunidade constante da realização de práticas de educação em saúde, já abre espaço 

para o compartilhamento de diversos saberes. 
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Por fim, ressalta-se a importância da vivência descrita para a formação dos residentes 

enquanto futuros sanitaristas, haja vista a necessidade de gestores com uma visão ampliada. Assim, 

esses atores serão capazes de aplicar em suas estratégias de trabalho os recursos de forma 

sustentável, utilizando ferramentas disponíveis no meio em que estarão inseridos. 

  

REFERÊNCIAS  

BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no 

Sistema Único de Saúde. PNPIC-SUS. Brasília, 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Práticas integrativas e complementares: plantas medicinais e fitoterapia na Atenção Básica. 

Brasília, 2012.  

BRASIL. Ministério da Saúde. A fitoterapia no SUS e o Programa de Pesquisa de Plantas 

Medicinais da Central de Medicamentos – Brasília, 2006. 

SANTOS, Francisco Assis da Silva et al . Política de práticas integrativas em Recife: análise da 

participação dos atores. Rev. Saúde Pública,  São Paulo ,  v. 45, n. 6, p. 1154-1159,  Dec.  2011 .  . 

SOUSA, Islândia Maria Carvalho de et al . Práticas integrativas e complementares: oferta e 

produção de atendimentos no SUS e em municípios selecionados. Cad. Saúde Pública,  Rio de 

Janeiro ,  v. 28, n. 11, p. 2143-2154,  Nov.  2012 . 


